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ANELAGEM COMO TRATAMENTO SILVICULTURAL EM OITO 
ESPÉCIES ARBÓREAS NA FLORESTA AMAZÔNICA 1 
Maureen Peggy Sande1 2 
Jogo Olegário Pereira de Carvalho 3 
A anelagem é conhecida como um método tradicional de eliminar árvo-
res sem derruba. Consiste em retirar a casca e a entrecasca da árvore em redor do 
fuste, provocando descontinuidade nos elementos e interrompendo o transporte de 
metabólitos. Pode ser feita sem ou com a utilização de arboricidas:. 
Existem várias modalidades de. anelagem, porém, neste trabalho, foram 
utilizadas apenas duas: a anelagem completa e a anelagem com entalhes, sem a 
aplicação de qualquer, produto arboricida, ambas com a finalidade de eliminar árvo-
res indesejáveis, para proporcionar maior penetração de luz na floresta e reduzir a 
concorrência por nutrientes. 
O objetivo geral é a avaliação da eficácia da anelagem de árvores sem o 
uso de substâncias arboricidas, para poder definir o tipo mais indicado como tra-
tamento silvicultural. Será determinada a eficiência da anelagem e definido o tipo 
indicado para as oito espécies escolhidas. 
A área experimental é de 5 ha, na Flôresta Nacidnal de Tapajós, à mar-' 
gem da BR-163, Km 69, no município de Belterra, Pará, onde a floresta é classifi-
cada como mata zonal clímax 6 do tipo mata alta sem babaçu. 
As duas modalidades de anelagem foram analisadas em três classes di-
amétricas (Classe 1 - 20 cm < DAPC35 cm; Classe II - 35 cm ~ DAPC50 cm e 
Classe III - 50 cm DAP<65 cm.), perfazendo seis tratamentos. A anelagem 
completa consiste em retirar a casca da árvore com machadinha, formando um 
anel completo de aproximadamente 30 cm de largura, à altura de 1 m do solo; e, a, 
anelagem com entalhes, consiste em fazer cortes com machadinha em volta da ár-
vore, sem retirar a õasca, a 1 m de altura do solo. 
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COMUNICADO TÉCNICO 
Na seleção das espécies, consideraram-se os seguintes critérios: alta 
abundância das espécies na área e indivíduos distribuídos em todas as classes 
diamétricas; espécies pertencentes a famflias e gêneros diferentes; e espécies com 
características bem distintas comõ, por exemplo, a espessura da casca, presença 
de látex, presença de fibras, presença de resinas õu outra exudação. 
Com base nesses critérios, foram escolhidas, oito espécies: Carapa 
guianensis, Meliaceae, (andiroba); Pouteria heterosepala, Sapotaceae, (abiu); 
I-ievea guianensis, Euphorbiaceae, . (seringueira); He/icostyiis peduncu/ata, 
Moraceae, (muiratinga);. Couratari oblongifofia, Lecythidaceae, (tauari); 
Sclerolobium crysoph y/Ium, Leg u minosae, (taxi-vermelho); Virola rnelinonii, 
Myristicaceae, (ucuúba-da-terrà-firme); e Bixa arborea, Bixaceae, (urõcu-da-mata). 
De cada espécie foram escolhidas duas árvores, perfazendo um total de 16 árvo-
res para cada tratamento. 
Os dados foram coletados através de observações realizadas nas árvores 
aneladas, considerando os sintomas apresentados na copa e no fuste, conforme 
descritos a seguir: 
- Sintomas observados na copa: todas as folhas na árvore, com çolora-
ção verde, nenhum sinal de reação à anelagem; folhas com coloração amarela;,al-
gumas folhas caindo, mais do que o normal; algumas folhas caídas, ou quase to-
das; copas sem folhas; ramos secos, pequenos ou grandes, daindo mortos; 
- Sintomas observados no fuste: nenhum sinal de reação no local de 
anelagem; casca parcialmente morta abaixo do anél; casca parcialmente morta 
acima do anel; casca totalmente morta abaixo do anel; casca totalmente morta 
acima do anel; madeira morta somente no anel; madeira morta abaio do anel; 
madeira morta acima do anel; insetos perfurando o fuste, mais do que o normal; 
ligação da casca entre as partes superior e inferior do anel; raízes adventícias na 
casca; diminuição da exudação natural (látex, resina, etc.); cessamento da exuda-
ção natural (látex, resina, etc.); árvore morta em pé; árvore morta, seca, perdendo 
casca e galhos; árvore morta, caída; árvore caída, quebrada no anel, porém com 
fuste e/ou copa viva. . 
Houve grande variação nos sintomas apresentados entre as espécies e 
mesmo dentro de cada espécie, entre as classes de diâmetro enquanto não houve 
muita variàção nos sintomas q'uanto às modalidades de anelagem. 
Algumas espécies, 'em determinadas classes diamétricas, mostraram 
grande resistência á anelagem até aos 12 meses; outras reagiram negativarnente 
desde os três meses após a anelagem e morreram a partir dos doze meses. 
Aos dois anos após a anelagem, todas as espécies estudadas mostraram 
sensibilidade a esse trato silvicultural, em todos os tratamentos do experimento. 
Nesse período de 24 meses, as espécies mais sensíveis à anelagem'foram: Carapa 
guianensis, Virola mellnonii, Bixa arborea e Scleroiobium chrysophyllum, com urna 
taxa de mortalidade acima de 70%. Enquanto as mais resistentes 'foram: 
Helicostylis peduncula ta, Coura tari oblongifolia, fie vea guianensis e Pc uteria 
heterosepala com uma taxa menor de 50%. Quanto ao.tipode anelagem, houve 
pequena variação na taxa de mortalidade, e todos os tratamentos, exceto o ,da 
anelagem com entalhes na classe II, com 62,5%, apresentaram uma taxa média' 
de 50%. 
ÇOMUNICADO TÉCNICO 
As espécies Pouteria heterosepala, l-te/icostylis pedunculata, Hevea 
guianensis e Couratari oblongifoila são mais resistentes à anelagem, considerando 
que aos cinco anos apresentaram uma taxa de mortalidade considerada baixa. Nas 
espécies Sõlero/obium crysophyllum, Virola melinonii, Bixa arborea e Carapa 
guianensis, aanelagem pode ser aplicada com sucesso, já que dentro dos cinco 
anos atingiram uma taxa média de mortalidade superior a 60%. 
Os tratamentos com anelagem completa apresentaram, em média, 85% 
de mortalidade, e aqueles com anelagem com entalhes, 79%, portanto, com uma 
variação pequena. Entretanto, referente às classes diamétricas, observowse que 
na classe diamétrica II (35 cm :s DAP<50 cm) ocorreu a maior taxa de mortàlidade 
nos dois tipos de anelagem, sendo o tratamento de anelagem completa na classe 
II o mais eficiente, apresentando 93,75% de mortalidade. 
Os tratamentos com anelagem completa na classe 1 (20 cm < DAPC 
35 cm) e classe III (50 cm :~ DAPC65 cm) apresentaram 87,5% e 75% de morta-
lidade, respectivamente. No tipo de anelagem com entalhes, não houve diferença 
entre os tratamentos nas classes 1 e II, ambos apresentaram 81,25%, sendo a 
mortalidade média na classe III, de 75%. Doze anos após a anelagem, foi feita a 
última avaliação, mostrando que apenas as três espécies, com baixa taxa de mor-
talidade, apresentaram um aumento na taxa de mortalidade para 75% cada. 
Tanto a anelagem completa como a com entalhes podem ser aplicadas 
com sucesso, porém a anelaem completa mostra maior eficiência, por dificultar a 
recuperação da "ferida", através da regeneração da casca e mostrar maior taxa de 
mortalidade em todos os tratamentos, sefor comparada à anelagem com entalhes; 
Nas espécies Sc/ero/obium chrysophyl/u,n, Virola me/inonii, fixa arborea, 
He/icostylls peduncu/ata e Carapa guianensis, a anelagem pode ser aplicada com 
sucesso como trato silvicultural, considerando que aos cinco anos já atingiram 
uma taxa consideravelmente alta, sem a utilização de arboricidas. Melhores resul-
tados poderão ser obtidos a curto prazo utilizando-se prødutos arboricidas. Há 
necessidade de se repetir a pesquisa para maior número de espécies. 
